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Braskem registra pedido de 
recuperação extrajudicial

Primeiros animais de raça começam a 
chegar em Esteio para a 49ª Expointer

Com dívidas de R$ 56 bi, petroquímica tem 90 dias para aprovar plano de reestruturação 

INDÚSTRIA ENERGIA p. 11

ELEIÇÕES 2026 p. 20

Fabricante de 
bombas anfíbias 
amplia capacidade 
de produção no RS

TECNOLOGIA

CADERNO JC LOGÍSTICA

O projeto de implantação de 
um campus de data centers 
da Scala Data Centers em El-
dorado do Sul continua sen-
do debatido na Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel). Ontem, o órgão re-
gulador negou provimento a 
recurso da empresa e previu 
necessidade de apresentação 
de garantias para a solicita-
ção de acesso à rede de trans-
missão. p. 12

Especializada na tecnologia de 
bombas anfíbias, a gaúcha Higra 
finaliza um ciclo de expansão ini-
ciado para dar conta da demanda 
surgida durante as cheias de 2024 
no Estado. Com aporte de R$ 30 mi-
lhões, empresa finaliza sua primei-
ra fábrica, em São Leopoldo. p. 8

A ovelha texel Matarazzo 2114 pisou no Parque de Exposições Assis Brasil assim que os portões foram abertos; mais de 8 mil exemplares são esperados  p. 7

FERNANDA DAVOGLIO/ESPECIAL/JC

Higra modernizou unidades para atender demanda de prevenção a cheias

HIGRA/JC/DIVULGAÇÃO

Proposta de 
reajuste da CEEE 
prevê aumento 
médio de 22,31%

Lula e Flávio 
Bolsonaro terão 
agendas no RS 
nos próximos dias

Aneel nega 
pedido da Scala 
Data Centers para 
projeto no Estado

Maquiné terá 
aeródromo com 
aporte privado 
de R$ 21 milhões

Maquiné deverá receber um 
novo aeródromo de uso misto, 
voltado às atividades da avia-
ção da Brigada Militar e também 
à aviação civil. O projeto prevê 
investimento privado de cerca 
de R$ 21 milhões e será implan-
tado por meio de uma permuta 
entre o governo do Estado e a 
empresa Capão Um Empreendi-
mento Imobiliário SPE Ltda.

A estrutura será construí-
da no bairro Costa das Marinas, 
área que, segundo o prefeito de 
Maquiné, Luciano de Almeida Al-

ves, tem localização estratégica 
por estar próxima de Capão da 
Canoa, Xangri-Lá e de outros po-
los turísticos e imobiliários do Li-
toral Norte. A disponibilidade de 
grandes áreas e a menor ocupa-
ção urbana em comparação com 
municípios vizinhos também pe-
saram na escolha do local.

O projeto prevê uma pis-
ta asfaltada de mil metros de 
comprimento por 20 metros de 
largura, heliponto, área pavi-
mentada para aeronaves, es-
tacionamento e um hangar 
com capacidade para até três 
aeronaves de até 18 metros 
de envergadura.

A estrutura foi concebida 
para atender às necessidades 
do Centro de Formação Aero-
policial (CFAer) da Brigada Mili-
tar. A proximidade com a Lagoa 
dos Quadros é apontada pela 
Secretaria de Logística e Trans-

portes (Selt) do Estado como 
um dos fatores considerados 
para a escolha da área, espe-
cialmente para atividades de 
instrução especializada.

Apesar da finalidade liga-
da à Brigada Militar, o aeró-
dromo também poderá receber 
aeronaves particulares. Para 
utilizar a estrutura, será neces-
sário fazer uma solicitação pré-
via e pagar as taxas de pouso 
e decolagem.

Ainda não há estimativa ofi-
cial de quantos voos poderão 
ocorrer no local. As regras de 
autorização e coordenação das 
operações civis também depen-
derão da regulamentação apli-
cável e do modelo de gestão 
que será definido.

Para a prefeitura, a possibili-
dade de atender tanto à aviação 
particular quanto às atividades 
da Brigada amplia a relevância 

do empreendimento. “Essa ca-
racterística amplia a relevância 
pública do empreendimento, 
pois, além de contribuir para o 
desenvolvimento econômico, po-
derá fortalecer a segurança e a 
capacidade de resposta a emer-
gências em todo o Litoral Nor-
te”, afirmou o prefeito de Maqui-
né. Segundo Alves, o aeródromo 
também “facilitará o acesso de 
empresários, investidores, turis-
tas e proprietários de aeronaves” 
à região.

O contrato entre o Estado e 
a empresa já foi firmado, mas 
as obras ainda não têm data 
definida para começar. Antes 
disso, será necessário obter li-
cenciamento ambiental e apro-
vações e homologações junto 
à Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), ao Departamen-
to de Controle do Espaço Aé-
reo (Decea) e demais órgãos 
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AVIAÇÃO

Maquiné terá aeródromo de uso misto com 
investimento privado de R$ 21 milhões
Empreendimento será 
destinado às atividades 
do CFAer da Brigada 
Militar e também poderá 
receber aviação civil

Agnês Noll
 � agnes@jcrs.com.br

PREFEITURA DE MAQUINÉ/DIVULGAÇÃO/JC

Disponibilidade de grandes áreas e menor ocupação urbana em comparação com municípios vizinhos também pesaram na escolha do local

competentes. Após a liberação 
formal do projeto pela Anac, o 
contrato estabelece prazo de 
até 18 meses para a conclusão 
do aeródromo.

A expectativa do município 
é de que as obras possam co-
meçar ainda em 2026, caso as 
autorizações e demais etapas 
necessárias avancem conforme 
o previsto. “Superadas essas 
etapas, a expectativa é de que 
as obras possam começar ain-
da em 2026, com previsão de 
conclusão em aproximadamen-
te dois anos após o início dos 
trabalhos”, afirma Alves. 

A administração municipal 
participou das tratativas dentro 
de suas competências, princi-
palmente na análise urbanística 
e na atualização da legislação 
necessária para regulamentar a 
atividade no município.

A prefeitura argumenta que 
o aeródromo não deve ser ana-
lisado isoladamente. O equi-
pamento está inserido em um 
processo mais amplo de de-
senvolvimento do Costa das 
Marinas, região que concentra 
grandes empreendimentos e 
que, na avaliação do município, 
pode se tornar uma nova cen-
tralidade econômica, urbana e 
turística do Litoral Norte.

A expectativa é de que a 
nova infraestrutura estimule 
investimentos e gere empre-
gos tanto durante a constru-
ção quanto posteriormente, 
com possíveis reflexos em se-
tores como comércio, hotela-
ria, alimentação, transporte, 
manutenção, turismo e merca-
do imobiliário.

A construção será integral-
mente realizada pela empresa 
responsável pela permuta, sem 
previsão de aporte financeiro 
direto do Estado. Em contrapar-
tida, a empresa receberá imó-
veis estaduais, incluindo parte 
da área da antiga Escola Esta-
dual Maria Thereza da Silveira, 
em Porto Alegre, e lotes na RS-
407, em Capão da Canoa.

O valor atribuído ao con-
junto de imóveis, obras e ben-
feitorias entregues ao Estado é 
de aproximadamente R$ 25,8 
milhões, sendo cerca de R$ 21 
milhões correspondentes à im-
plantação da infraestrutura 
aeroportuária. A transferência 
dos imóveis está condicionada 
à conclusão e à aptidão do futu-
ro aeródromo.

Dólar
Comercial,.........................................5,1527/5,1532
Banco Central...................................5,1506/5,1512
Turismo.............................................5,1900/5,2950

Euro
Comercial..........................................6,0080/6,0090
Banco Central...................................6,0077/6,0089
Turismo.............................................6,1200/6,2310

No mês No ano Em 12 meses
-3,42% +6,69% +24,60%

B3
Volume: R$ 25,383 bi 
Aos 171.906 pontos no 
fechamento, os negócios 
na B3 foram influenciados 
pela queda do petróleo. 
Os papeis da Petrobras 
cederam mais de 2%, e se 
tornou a única estatal a 
encerrar no negativo.

+0,51%

Indicadores
24 de agosto de 2026


